
Ribeirão Banana1 3  
Com o aumento da ocupação 
urbana no Varjão, o rio perdeu 
a vegetação natural em alguns 
pontos das margens e recebe 
entulho, areia e lixo do bairro 

Córrego Cabeça 
de Veado 

É protegido pela reserva 
do IBGE, mas começa a 
perder a vegetação nas 

■  . margens quando se 
aproxima de áreas 

agrícolas e do Park Way 

Ribeirão Riacho Fundo 
•Sõfre Contaminação por atividade 
agrícola e da ocupação humana no  —"- 
Guará, Águas Claras e Núcleo 
Bandeirante. É alimentado pelo 

---/\\* Córrego Vicente Pires, que carrega 	,;\ (\  
lixo e entulho vindos da Vila Estrutural 

Confira a situação dos principais córregos que desembocam no Lago Paranoá 

Ribeirão do Torto 
Está parcialmente inserido no Parque 

Nacional de Brasília, mas recebe lixo e 
entulho da Vila Estrutural pelo Córrego 

Acampamento.A água chega ao Lago 
Paranoá com coloração marrom 

f 

Ribeirão do Gama 
Está em situação melhor que o Riacho Fundo, 

mas também tem interferência das moradias 
próximas aos córregos que o alimentam 
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COMO ESTÁ 

TÉCNICA DA SUDESA COLETA AMOSTRA: EXAME REVELA ÁGUA COM BACTÉRIAS 

Aguas ameaçadas 
GIZELLA RODRIGUES 
DA EQUIPE DO CORREIO 

s recursos hídricos do Dis- 
trito Federal padecem 
diariamente por causa da 
ocupação desordenada 

das cidades e a falta de conscienti-
zação ambiental da população. 
Levantamento da Subsecretaria 
de Defesa do Solo e da Água (Su-
desa), feito para o Correio, mostra 
que 93 mananciais no DF têm gra-
ves problemas ambientais, como 
falta de cobertura vegetal, cons-
trução e ocupação urbana nas 
margens, processos erosivos, de 
assoreamento e contaminação 
por lixo, entulho e até esgoto. O 
número representa 19,2% dos 484 
mananciais mapeados. Significa 
dizer que praticamente um em 
cada cinco cursos d'água do DF 
está comprometido. 

Os mananciais em pior estado 
são aqueles que acompanham o 
crescimento das cidades e dos as- _  _. _  	.._ 	.  	

não. 
 

sentamentos, irregulares ou não. 
O diagnóstico é preocupante por-
que garantir a preservação das 
nascentes e córregos do DF seria 
uma forma de assegurar a sobre-
vivência dos recursos hídricos do 
Brasil inteiro. O DF não tem gran-
des mananciais, mas as águas que 
nascem transparentes no Planalto 
Central formam três bacias hidro-
gráficas brasileiras: as dos rios Pa-
raná, Tocantins-Araguaia e São 
Francisco. Segundo especialistas, 
a falta de cuidado compromete a 
qualidade e a quantidade de água 
de todo o país. 

A região hidrográfica que está 
em maior perigo é a do Rio Para-
ná. É para lá que correm as águas 
do Lago Paranoá, que já chegam 
ao espelho d'água seriamente afe-
tadas. De acordo com a Sudesa, 
todos os quatro ribeirões que de-
ságuam no lago — do Gama, Ria-
cho Fundo, Bananal e Torto — es-
tão comprometidos. Cada um de-
les chega ao Paranoá por um bra-
ço diferente e toda a sujeira que é 
despejada irregularmente neles 
acaba no lago artificial. 

O mais vulnerável é o Ribeirão 
Riacho Fundo, que recebe água de 
córregos que passam por Riacho 
Fundo, Guará, Núcleo Bandeiran-
te, Águas Claras e Vicente Pires. 
Antes de chegar ao Lago Paranoá, 
ele se encontra com o Córrego Vi-
cente Pires, que nasce em área de-
gradada, perto do Lixão da Estru-
tural. Moradores jogam garrafas e 
sacos plásticos, pedaços de rou-
pas e isopor na água. O ribeirão 
também sofre uma série de inter-
ferências no caminho para o lago,  

como a ocupação da margem a 
menos de 30m da água, delimita-
da como Área de Proteção Perma-
nente (APP), o depósito de lixo e 
entulho e o despejo de esgoto. 

A Companhia de Saneamento 
Ambiental do DF (Caesb) faz mo-
nitoramento da qualidade do La-
go Paranoá semanalmente. Em 
geral, quase toda a extensão do es-
pelho d'água é classificada como 
excelente. Mas, no local onde o Ri-
beirão Riacho Fundo chega ao la-
go (veja mapa), perto da Ponte 
das Garças, a água costuma ser 
considerada imprópria. No braço  

norte, perto da Ponte do Bragueto, 
também há uma mancha de água 
classificada como imprópria no 
ponto onde deságuam os ribei-
rões Torto e Bananal. 

Segundo o professor Geraldo 
Resende Boaventura, do Departa-
mento de Geoquímica e Recursos 
Minerais da Universidade de Bra-
sília (UnB), as águas dos ribeirões 
Torto e do Bananal eram conside-
radas de excelente qualidade até 
cinco anos atrás. As nascentes dos 
cursos d'água ficam dentro do 
Parque Nacional de Brasília e, por 
isso, são preservadas. Mas as águas  

são contaminadas perto da Ponte 
do Bragueto, onde é despejada a 
galeria de águas pluvais, e sofrem 
interferência da ocupação do Var-
jão —perderam a vegetação natu-
ral em alguns pontos da margem e 
recebem entulho, areia e lixo. "As-
sim que saem do parque, os córre-
gos sofrem um processo de degra-
dação causado, principalmente, 
pela ocupação desordenada e 
equivocada", afirma o professor. 

Um dos córregos que forma o 
Ribeirão do Torto é o Urubu, que 
passa atrás do condomínio Privê 
do Lago Norte. Moradores que 
construíram a menos de 30m da 
margem tentaram desviar o curso 
do córrego para, assim, saírem da 
área considerada de preservação 
permanente. Para isso, escavaram 
e aterraram o manancial, planta-
ram grama e colocaram até blocos 
de asfalto na margem. Em julho, 
moradores foram flagrados jogan-
do terra no córrego, chegaram a 
ser presos e vão responder por cri-
me ambiental, que tem pena de 
um a quatro anos de reclusão. Por 
causa das interferências no córre-
go, a água está cheia de bactérias e 
o solo, desbarrancando. 
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CÓRREGO URUBU, NO LAGO NORTE DESTRUIÇÃO PROVOCADA POR CONDOMÍNIO 


